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RESUMO

No ensino e aprendizagem em quimica orgéanica observa-se que sdo veridicas as
dificuldades dos graduandos em atividades relacionadas com conteudos da quimica
organica. No entanto, ainda sdo poucas as pesquisas em relacdo a concepg¢do dos alunos
e seu indice de aprendizagem sobre o tema. Neste sentido, 0 objetivo deste trabalho foi
investigar visdes e vivéncias da vida académica de alunos do curso de Licenciatura em
Quimica da Universidade Federal de Sergipe Campus Professor Alberto Carvalho em
relagdo ao ensino aprendizagem em quimica organica e o seu ensino médio. Com o passar
dos anos é notdrio 0 avanco em pesquisas cientificas relacionadas ao ensino de quimica,
0 que possibilita encontrar novos resultados nos diferentes niveis da Educacdo. Para a
presente pesquisa 0 método de coleta de dados utilizado foi entrevista com perguntas
semiestruturadas. Os resultados da pesquisa apontaram que a maioria dos alunos gostava
e achava facil a disciplina de quimica organica no ensino médio, no entanto, apresentou
dificuldades nas disciplinas de quimica organica no ensino superior. Segundo os alunos
essas dificuldades estdo relacionadas a provas e os mecanismos de reacfes. Todos 0s
alunos entrevistados afirmaram apresentar bom relacionamento com os professores da
disciplina, e que esse bom relacionamento influencia na aprendizagem do aluno, mas néo

influencia na aprovacéo/reprovacao do aluno.

PALAVRAS-CHAVE:

Ensino de Quimica Organica, Entrevista Semiestruturada e Ensino de Ciéncias
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1. INTRODUCAO

Sou Leticia Domingos dos Santos, de familia baixa renda do interior de
Malhadon\SE, filha de agricultores. Estudei minha vida inteira em escola publica e por
opcao, escolhi ingressar no curso de Licenciatura em Quimica da Universidade Federal
de Sergipe no campus Professor Alberto Carvalho. Consegui adentrar no curso por meio
do sistema de cotas para alunos de escola publica. Sempre acreditei na educagdo, pois
desde cedo meus pais ja ensinavam que s6 ela pode mudar o individuo e possibilitar uma
vida melhor. Na Universidade fui entendendo a importancia de realizar pesquisas
cientificas para o desenvolvimento da sociedade, sempre quis participar desse ato de
cidadania que para mim é 0 que a pesquisa representa. Logo, a pesquisa em ensino de
quimica proporciona descobertas importantes para o desenvolvimento na area de quimica.

Com o passar dos anos de graduacdo e a partir dos estagios, fui notando que
existem algumas diferencas que em alguns momentos sdo gritantes, porém, em outros
ndo, isto €, em relacdo aos conteudos que sdo ministrados na graduacdo e no ensino
médio, principalmente na area de Quimica Organica, afinal tive um bom ensino médio,
que me fez me apaixonar pela quimica do terceiro ano, mesmo assim sentia muita
dificuldade nas disciplinas de organica, bem como, os colegas da minha e de outras
turmas na qual tive contato.

Analisando os indicadores de desempenho da disciplina Fundamentos de
Orgéanica foi possivel observar que ele apresenta um indice de aprovacao inferior a 50%
bem como, existe um alto indice de reprovacdo por média e falta nas disciplinas iniciais
da Quimica Organica. Sendo assim, o desenvolvimento desse trabalho tem o objetivo de
se aprofundar no tema para entender os motivos atrelados a essa problemaética.

Ao passar dos anos € notdrio o0 avanco em pesquisas cientificas relacionadas ao
ensino de quimica, o que possibilita encontrar novos resultados nos diferentes niveis da
Educacdo. Para Pastoriza e Sangiogo (2017) a area de Educacdo Quimica permeia a
formacdo integral de diferentes sujeitos com intera¢do social e cultural para o processo
de formacao de pessoas e profissionais. Ndo obstante, podem-se ampliar os horizontes
para além da quimica, na qual sdo observadas pesquisas no &mbito da politica curricular,
formacdo de professores, formagdo continuada e livro didatico. Todavia, ocorrem
discuss@es sobre projetos pedagogicos, curriculares, psicopedagogicos e sobre o processo
de aprendizagem, em que os individuos possam ser atuantes de uma educacdo

democratica, ou seja, em que todos sejam protagonistas desse processo de transformacéo
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(Schramm e Carvalho, 2008). Nesse contexto, ha uma complexidade entre se ensinar e
aprender quimica, 0 que representa uma preocupacao para 0 meio académico. A quimica
por ser uma area abstrata existe uma maior dificuldade em relacionar seus contetdos com
o cotidiano dos alunos.

Sendo assim, € notavel que a falta de contextualizacdo nas aulas de quimica leva
o0 aluno a repudiar a disciplina, pois 0 mesmo ndo consegue compreendé-la e relacionar
com mundo “real” Roque e Silva (2008). Nesse interim, a palavra contextualizagdo vem
sendo utilizada por diversos autores como a forma que os professores encontram de
relacionar os conceitos de quimica com a realidade do aluno, seja na forma de recurso
pedagdgico ou utilizado como principio norteador do processo de ensino Silva 2007.
Igualmente, observa-se na quimica organica do Ensino Medio uma metodologia de
memorizagdo de funcbes organicas sem um aprofundamento nos contetidos que inclusive
estdo propostos nos livros didaticos. (Alves e Correia 2002).

Segundo Marcondes et al., (2015) existe uma divisdo na quimica do ensino médio
em trés grandes areas que sao, a Quimica Geral, a Fisico-Quimica e a Quimica
Organica. Dessa forma, quando séo elaborados os livros didaticos, ha uma tendéncia em
seguir essa divisdo, o que gera um distanciamento dos conteldos entre essas
areas. Exemplo: Ao se estudar ligacdes quimicas ou solubilidade, é importante que os
alunos relacionem esses conhecimentos com as propriedades fisico-quimicas de
compostos organicos, no entanto, devido a forma como estdo organizados os contedos
geralmente ndo sdo relacionados (Marcondes et al., 2015).

Segundo Silva (2013) as pesquisas relacionadas ao ensino superior estdo
centralizadas na maioria das vezes na universalizagdo do ensino como também no
processo de evasdo (Piaia, 2017). Sendo assim, € necessario pesquisas que discutam sobre
a necessidade de reflexdo em relacdo a mudancas no curriculo, nas ementas e nas
politicas publicas. Dessa forma, € notdria a importancia em entender os desafios ~ no
processo de ensino e aprendizagem de quimica frente aos indices de reprovacfes nas
disciplinas dos primeiros periodos (Yamaguchia, Silva, 2019). Uma das formas de se
aprender conceitos de Quimica Orgénica, € através de habilidades em visualizar
moléculas na dimenséo 3D, as quais estao escritas num papel.

Desse modo, é possivel observar na literatura, trabalhos como o de Moreno e
Heidelmann (2016) e Silva (2010), que apresentam solugdes em diferentes metodologias
para a dificuldade em aprender determinados conceitos quimicos. Algumas estratégias
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utilizadas por esses autores sdo, por exemplo, abordagem CTS, jogos didaticos,
experimentacdo, tecnologias digitais (TICs) entre outras. Elas tém o intuito de suprir a
necessidade percebida pelos professores de se melhorar a compreensao e aprendizagem
dos alunos acerca desses conceitos (Souza e Silva, 2012).

Pesquisas cientificas voltadas para o ensino de Quimica Organica ainda nao sdo
tdo exploradas de maneira aprofundada no Ensino Superior, que é o ambiente em que
futuros professores sdo formados. Esse contexto que mostra que os conceitos basicos de
organica ainda ndo sdo compreendidos pelos Universitarios ndo é desconhecido (Roque
E Silva, 2008). Nessa pesquisa serdo abordados conceitos que norteiam as dificuldades
somente na area de Quimica Organica do Ensino Superior.

Baseado nos autores mencionados sobre o ensino e aprendizagem em quimica
organica, observa-se que sao veridicas as dificuldades dos graduandos em desenvolverem
atividades relacionadas com contetdos relacionados a area de quimica organica. No
entanto, ainda sdo poucas as pesquisas em relagdo a concepcao dos alunos e seu indice de
aprendizagem (Brito 2017). Em suma, diante da problematica apresentada e da
necessidade em se entender os indices a cerca situacdo, faz-se necessario a seguinte
questdo de pesquisa: O que alunos do curso de licenciatura em quimica da Universidade
Federal de Sergipe, Campus Professor Alberto Carvalho, apresentam de perspectivas e

visBes sobre 0 ensino de quimica organica?

2. OBJETIVOS
2.1 Objetivo geral

Investigar visOes e vivéncias da vida académica de alunos do curso de
Licenciatura em Quimica da Universidade Federal de Sergipe Campus Professor Alberto

Carvalho em relagdo ao ensino aprendizagem em quimica organica e o seu ensino médio.
2.2 Objetivos especificos

° Observar as percepcdes que os alunos do curso de quimica possuem
quanto as diferencas entre os contetudos de quimica organica do ensino médio e
da graduacéo;

° Verificar a vivéncia académica na aprendizagem na quimica organica

durante a graduacéo.
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3. FUNDAMENTACAO TEORICA

Na pesquisa qualitativa existem diferentes estratégias de coletas de dados, que
sdo: Observacdes e entrevistas estruturadas e semiestruturadas e analises de documentos.
A escolha do procedimento que sera utilizado ocorre a partir dos objetivos que se quer
com a pesquisa e com a escolha dos individuos da pesquisa. Assim, é feita a proposta pelo
pesquisador. Para a presente pesquisa, 0 método de coleta de dados a ser utilizado foi uma
entrevista com perguntas semiestruturadas, que permite que o entrevistador desvie a
sequéncia de perguntas que se julgarem necessario.

O objetivo da entrevista € a obtencdo de entender sobre as perspectivas que cada
participante tenha sobre o assunto em investigacdo, deixando o participante livre para
expressar suas opinides sobre o assunto. Além disso, possibilita que os dados sejam
coletados a partir de uma conversa entre entrevistador e entrevistado e caso as
informacdes ndo forem suficientes o entrevistador pode instigar que o entrevistado relate
mais sobre o assunto (Flick 2009).

A entrevista permite observar os valores, atitudes comportamentos e 0s
conhecimentos obtidos pelos entrevistados. Sendo assim, é preciso um cuidado ao se
elaborar um roteiro de entrevista e aplica-lo, a fim de manter a credibilidade. E importante
que e uma entrevista seja garantido o anonimato dos participantes para evitar
constrangimentos futuros (Ribeiro 2008).

Para Denzin e Lincoln (2006) a pesquisa qualitativa se caracteriza por uma
abordagem interpretativa do mundo, em que o pesquisador investiga cenarios naturais a
fim de entender as perspectivas de mundo ao seu redor. O ato de se pesquisar surge a
partir de uma inquietacdo do pesquisador em relacdo a algo que o rodeia ou ainda uma
necessidade que é apresentada no contexto social que o pesquisador esta inserido.

No trabalho de Almeida e Nardi (2013), foi abordada a pesquisa qualitativa para
entender a pesquisa no ensino de ciéncias e a formacao de professores, foi utilizada a
entrevista individual como forma de coleta de dados. Dessa forma, na pesquisa 0s autores
afirmam que “Os fatores abordados pelos entrevistados constituem um amplo quadro
configurativo de representacbes que podem ser elemento de reflexdo para outros
pesquisadores”, ou seja, a partir das concepcdes que foram observadas nas falas dos
entrevistados foi possivel exercitar a reflexdo para futuras pesquisas e elaboracédo de

medidas sobre 0 assunto proposto no artigo dos autores.
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Dessa forma, a pesquisa qualitativa pode sim trazer pontos a serem trabalhados
no futuro, por isso esse viés de pesquisa é importante e necessario para o desenvolvimento
da sociedade, e j4 é sabido que concepgbes de entrevistados trazem muitos dados
importantes que se pode trabalhar e até mesmo explanar para mudangas de ementas,
curriculos e tantos outros documentos que sao editados e revogados muitas das vezes de
forma “vazia” (Almeida e Nardi 2013).

4. PROCEDIMENTOS METODOLOGICOS

4.1. Contexto da pesquisa

A pesquisa foi realizada na Universidade Federal de Sergipe no campus Professor
Alberto Carvalho. O Campus foi inaugurado em agosto de 2006, dentro da politica de
expansdo e interiorizagdo das instituicOes federais que ampliou a rede de educacdo
superior para o interior do pais. Recebeu esse nome em homenagem ao filho da terra,
Alberto Carvalho, primeiro professor de Itabaiana a lecionar na Universidade Federal de
Sergipe, em 1964. Alberto Carvalho dedicou-se também aos estudos literarios, poesia,
contos e cinema, contribuindo para a producdo do conhecimento em Sergipe.

Erguido sobre um antigo CAIC (Centro de Atenc¢do Integral a Crianca ao
Adolescente), o Campus Prof. Alberto Carvalho consolida Itabaiana como um lugar de
producdo do conhecimento, onde pulsa a vida académica na regido do Agreste sergipano,
isto é, através de atividades voltadas a formacéo de professores e bacharéis. No Campus,
também sdo apresentados 10 cursos, permitindo assim que anualmente possam ingressar
50 alunos para cada um deles, que sdo: Ciéncias Bioldgicas, Fisica, Geografia, Letras
Portugués, Matematica e Quimica como licenciaturas, bem como Administracéo,

Ciéncias Contabeis e Sistemas de Informagdo como Bacharelado.
4.2. Participantes da pesquisa

As entrevistas foram realizadas com alunos que estavam cursando ou ja tinham
cursado as disciplinas iniciais da area de quimica organica da grade curricular do curso

de Licenciatura em Quimica do campus Professor Alberto Carvalho.

4.3. Instrumento de coleta de dados
De acordo com Flick (2013), existem trés tipos de coletas de dados na pesquisa

social, as quais sdo: realizacdo de perguntas as pessoas, com pesquisas de levantamento
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e entrevistas, a partir da observacdo e com analises de documentos. Para a presente
pesquisa foi escolhido o método de entrevista (Anexo 2, pag 30) com os individuos
selecionados a partir de critérios pré-estabelecidos e com perguntas semiestruturadas. O
roteiro de entrevista foi validado com alguns colegas de graduagdo com o objetivo de
treinar e certificar que as questdes estdo direcionadas e coerentes com o objetivo da
proposta.

Além disso, os participantes da pesquisa assinaram um Termo de consentimento
para a participacdo da pesquisa (Anexo 1, pag 28), a fim de passar seguranca durante a

sua participacdo e mostrar que esta pesquisa seguira as questdes éticas

4.4. Instrumento de anélise de dados

Foi utilizado o método de anélise de contetdo de Bardin (1997), que afirma que
“o interesse ndo reside na descri¢do do contetido, mas sim no que estes nos poderdo
ensinar ap6s serem tratados”. Dessa forma, os dados coletados e transcritos foram
analisados e categorizados a partir das orientagbes do autor a quem a pesquisa se
fundamenta. Com isso, a partir da obtencdo dos dados a partir de uma leitura flutuante
pode-se surgir hipoteses a partir da percep¢do do que esses dados querem revelar.

A analise de contetdo quando utilizada de forma didatica facilita o entendimento
dos dados que foram coletados e uma interpretacdo mais auténtica das informagées que
estes querem passar. Desse modo, essa analise foi dividida em etapas:

° Na primeira etapa: Ao se deparar com os dados, quando utilizado de entrevistas,
estes estdo dispersos, entdo foi necessario organizéa-los para realizar uma pré-anélise
através de uma leitura flutuante.

° Na segunda etapa: Foi necessario explorar os dados para alinha-los com o objetivo
da pesquisa, confeccionando categorias para as questdes a fim isolar os elementos do
contexto da pesquisa e posteriormente realizar analise ainda mais aprofundada.

° Na terceira etapa: A fim de responder a questdo de pesquisa, € necessario
interpretar e tratar os dados e relacionar com o que ja se tem de pesquisa sobre 0 assunto

a fim de dialogar com autores que trabalham nessa perspectiva.
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5. RESULTADOS E DISCUSSAO

Neste topico serdo apresentados os resultados e discussdes sobre as percepcoes
destes discentes perante a entrevista. Na qual foi analisado principalmente categorizando
as respostas a fim de um melhor entendimento e aprofundamento dos dados, é importante
ressaltar que foram escolhidas somente algumas das perguntas do questionario utilizado
na entrevista, devido o objetivo a ser alcancado através dessa pesquisa. Sendo assim, as
questdes foram nomeadas de acordo a ordem de andlise. Inicialmente foi questionado: 12
Questdo: “Qual era sua relacdo com as Aulas de Quimica Organica no seu Ensino
Meédio”? E nessa perspectiva foi observado que muitos alunos tinham uma boa relagao
com os conteudos da area e a maioria dos alunos achavam a quimica orgénica do ensino
médio facil. (Tabela 01).

Tabela 01: Categorizagdo de Respostas e Cortes de Registros acerca do questionamento “Qual era sua
Relacdo com as Aulas de Quimica Organica no seu Ensino Médio™?

Categoria Unidade de Registro Frequéncia
6
Al “Era minha parte preferida”.
Gostava
. 4
A9 “Nao gostava de nenhum
N&o gostava assunto de quimica”.
Achava facil 6
A3 “Eu acredito que eram bem
faceis”.
A2 “pouco dificil, porém o meu 3
Achava dificil professor ele era legal”

A4 “achava bem dificil”.

A5 “... porque é meio dificil”

Fonte: Autoria propria.
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No entanto, é importante destacar algumas falas presente na Tabela 01, como a do
A9 “Nao gostava de nenhuma aula de quimica”; que se relaciona com a literatura, com
base nessa afirmacéo, um dado coletado na edi¢do de 2018 do Programa Internacional de
Avaliacéo de Alunos (PISA) para area de ciéncias em que o Brasil obteve um resultado
que o deixou na posicao 68 no ranking mundial o que mostra uma precariedade no ensino
de ciéncias de todo pais, 0 momento em que o aluno (@) vivenciou esse ensino médio esta
de acordo com o ano do levantamento, o que leva a relacionar a rejei¢cdo da aluna sobre
0s assuntos de quimica com esses dados do (PISA, 2018).

Nesse contexto, as aulas praticas no ensino de quimica vém como uma alternativa
concerne a afirmacdo da 48 “so uma vez que o professor pediu para gente fazer um
trabalho, pegar por exemplo embalagem de balas por exemplo, ai a gente procurava a
formula molecular daquele composto, por exemplo do “morango”. Essa aula sim eu
gostei”. Esse tipo de pratica, por mais simples que pareca para um aluno de 15, 16 anos,
se torna um mundo de possibilidades melhorando a relacdo ensino aprendizagem desse
aluno, viabilizando a quimica com seu cotidiano (Silva 2020).

Posteriormente quando questionado na 3?2 questdo: “Qual era sua relagcdo com as
Aulas de Quimica Orgéanica no seu Ensino Superior”? Foi possivel observar que 8 dos
10 entrevistados mencionaram a palavra “dificuldade” em relagdo a/s disciplina/s, mesmo
aqueles que achavam interessante, ou mesmo os que afirmam gostar das aulas, como pode
ser visto na tabela a seguir, dois fatores citados pelos entrevistados como aspectos que
norteiam essas dificuldades sdo, “prova” e “mecanismo de reagdes” . Para essa categoria
é importante ressaltar que havia alunos que s6 tinham a disciplina de Fundamentos de

Quimica Organica.

Tabela 02: Categorizagao de Respostas e Cortes de Registros acerca do questionamento “Qual era sua
relacdo com as Aulas de Quimica Organica no seu Ensino Superior”?

Categoria Unidade de Registro Frequéncia

2
A2 “Tipo eu ia responder a prova e ndo saia, ndo

conseguia passar o que eu tinha prendido para prova”.
Prova

A4 “..muito conteudo e na hora da prova era

complicado”.
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Al “Dificuldade...mais em quimica organica 2 por causa

2

Mecanismos de  dos mecanismos que eu nio entendo muito bem”.
reacoes

A6 “Mas vocé percebe que ndo é s6 aquilo do grupo
funcional, sim que tem mecanismo”.

Al10 “Complexa principalmente nessa parte de
mecanismo de tipos de reagoes “.

Fonte: Autoria propria.

Dessa forma, é notorio a partir dos resultados que os alunos apresentam
dificuldades na disciplina de quimica organica, e que 0os motivos sd&o em comum. Com
isso, Roque e Silva (2008) afirma que “fica clara a impossibilidade de estudar-se quimica
organica sem compreender o significado das varias representagdes moleculares”, logo, se
a linguagem quimica nao for apresentada aos alunos no inicio da graduacdo ou mesmo
antecedendo qualquer contetdo na proépria disciplina de quimica organica, e porventura
supondo que o aluno domine esse conteudo, isso ird levar ha uma deficiéncia na
aprendizagem significativa desse graduando, fazendo ndo compreender a necessidade e
particularidades dos mecanismos das reagdes, como € notorio na fala a seguir: Al
“Quando chega aqui a gente tem que aprender la (no ensino médio) para chegar aqui ja
sabendo porque quando chega aqui eles ndo explicam nada...aqui ninguém fala nada ou
vocé sabe vocé ndo sabe”.

Durante a entrevista foi questionado sobre a relacdo dos entrevistados com o
professor do ensino superior, as respostas estdo na Tabela 03, es categorizas foram

divididas em “Relacionamento bom e relacionado ruim”.

Tabela 03: Categorizacdo de Respostas e Cortes de Registros acerca do questionamento: Vocé
possui/possuia uma boa relacdo com o professor(a) da disciplina de Quimica Orgéanica do Ensino

Superior? Porque?

Categoria Unidade de Registro Frequéncia

10
A6 “professor (a) respeitosa (a) tanto de agora também
é uma professor (a) muito bom/boa ...”.
Relacionamento
bom
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A3 “Sim, boa relagdo com o professor, minha dificuldade
mesmo era na disciplina”

A7 “Sim, porque, ela ajudava muito, ela dava muito
conselho...”

Relacionamento
Ruim

Fonte: Autoria propria.

A partir dos dados da tabela 03 é possivel observar que todos os participantes da
entrevista possuiam ou ainda possuem um bom relacionamento com os professores das
disciplinas de Quimica Organica. E bom ressaltar que mesmo aqueles que mantinham
contato somente em sala de aula, afirmam que tinham sim um bom relacionamento, como
destacado na seguinte fala A5 “Sim, S6 no horario da aula, no horéario da aula eu fazia
perguntas e ela me respondia, tirava minhas davidas”.

A A7 que afirma que a professor(a) tinha uma relacdo além da sala de aula,
trabalhando lado psicoldgico, pode-se relacionar esse tipo de experiéncia com o que
afirmou Paulo Freire (2010), “O bom professor é o que consegue, enquanto fala trazer o
aluno até a intimidade do movimento do seu pensamento”. Dessa forma, a relagéo aluno-
professor ndo deve ser restrita somente ao processo cognitivo e profissional do aluno, mas
sim ao lado psicolégico desse individuo.

Quando os alunos sdo questionados se o tipo de relacionamento com o professor
influencia na aprendizagem dos alunos, todos afirmaram que sim, porém quando
questionados se esse tipo de relacionamento influencia na aprovacdo/reprovacdo do

aluno, 7 dos 10 entrevistados responderam que ndo (Gréafico 01).

Gréfico 01: Relagdo aluno-professor e a aprovagdo/reprovacdo do aluno.
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Fonte: Autoria propria.

Dessa forma, a relacdo aluno-professor que foi questionada apresenta grande
importancia, na qual se pode indicar que no curso estes discentes estdo sendo equalizados
de igual maneira no que tange aos professores. Nesse contexto se pode observar nas falas
destacadas a seguir:

Al:”...Eu acho que isso ndo tem muito a ver ndo, porque a pessoa pode ter a
proximidade com o professor assim, e ele solucionar as suas duvidas tudinho, mas na
hora da prova, no trabalho ou em alguma coisa a pessoa tem dificuldade, por ser prova
mesmo, como dizem: “deu um branco na hora” aquilo dali ja vai interferir na
aprovagado...”

A6:” ...Ndo, eu acho que ndo,/[...] ¢ uma relagdo simples e ndo aquela relagdo de
que influencia nas provas porque assim é o que os professores passam: a prova! entdo a
aprovagdo so vai ser mediante a nota...”

No entanto, foi observado nas falas que hd um fendmeno chamado “prova” que ¢é
citado pelos alunos, na qual € um fenémeno discutido e criticado em diversos trabalhos.
Como o de Luckesi (2003), pois restringindo o método de avaliagdo do aluno, o professor
inconscientemente acaba criando um funil de aprovagéo que pode levar a reprovacao do
aluno, sendo importante ressaltar a influéncia psicoldgica nesse processo, como o aluno
Al afirmou: como dizem: “deu um branco na hora”. De acordo com Gatti (2003), ainda
existem outras formas de avaliar a aprendizagem do aluno de forma mais construtiva,
bem como, favorecer na propria prova, um meio em que 0 aluno possa expressar aquilo
que realmente aprendeu.
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Nesse contexto, Garcia (2009) elaborou um trabalho com enfoque na avaliacdo e
aprendizagem do aluno no ensino superior, ela traz recortes de que sim, a avaliacdo da
aprendizagem precisa fazer sentido para esse aluno. Logo, as mudancas nas ementas do
ensino superior consideram por vezes que o aluno seja reflexivo e desenvolva atraves das
atividades um pensamento critico, que consiga sobressair em situacdes complexas.

Neste interim, ndo é suficiente elaborar ementas com esses objetivos se as
avaliacOes da aprendizagem ndo passarem por uma atualizacéo para a qual os autores vém
discutindo atualmente, e como expresso nas falas dos entrevistados, 0S mesmos
consideram que a Unica forma de avaliacdo € uma prova, e que toda a aprendizagem ira

se resumir aquilo, o que é notdrio a ndo efetividade desse método.

6. CONCLUSAO

Em suma, € possivel concluir que ha uma problematica entre os universitarios e a
area de quimica organica, e apesar de muitos apresentarem um bom envolvimento com a
quimica orgénica do ensino médio, ao ingressarem na universidade acabam se deparando
com uma quimica ainda mais abstrata o que leva a muitos a reprovarem ou desistirem da
disciplina. Nesse contexto, o bom relacionamento com o professor segundo os alunos
influencia na aprendizagem, no entanto ndo influencia na aprovacao ou reprovacdo desse
aluno, visto que o que essa é uma consequéncia unicamente de suas notas nas avaliacoes.

Nesse contexto, como pesquisada e autora do projeto, considero as informacdes
semelhantes aquilo que vivenciei na Universidade, apesar de ter tido um bom ensino
médio, e possuir um bom relacionamento com os professores da graduacao, apresentei as

mesmas dificuldades supracitadas, inclusive em relacédo a avaliacGes.
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ANEXOS

Anexo 1: Termo de consentimento e livre esclarecimento.

Chamo-me Leticia Domingos dos Santos, sou aluna do curso de Quimica
Licenciatura pela Universidade Federal de Sergipe, campus Professor Alberto Carvalho,
na cidade de Itabaiana. Estou desenvolvendo uma pesquisa para meu trabalho de
conclusio de curso (TCC), com o tema “O ENSINO DE QUIMICA ORGANICA:
UMA VISAO DOS LICENCIANDOS DO CURSO DE QUIMICA DA
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SERGIPE CAMPUS PROFESSOR ALBERTO
CARVALHO” A proposta do meu trabalho é realizar uma entrevista com alunos que
cursaram as disciplinas iniciais da area de quimica organica da grade curricular do

departamento de Quimica-Itabaiana.
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Neste sentido, para que seja possivel a conclusdo do TCC faz-se necessario a ajuda
de voceés, para a construcdo desses resultados. Espero contar com a colaboragéo de todos
envolvidos, por fim, essas informacdes passadas aqui estardo presentes no meu trabalho

prevalecendo seu anonimato desde j& agradeco sua colaboracao.

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE)

Vocé estd sendo convidado(a) para participar de uma pesquisa de graduagdo
intitulada O ENSINO DE QUIMICA ORGANICA: UMA VISAO DOS
LICENCIANDOS DO CURSO DE QUIMICA DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE
SERGIPE CAMPUS PROFESSOR ALBERTO CARVALHO.

Vocé ndo tera despesas e nem serdo remunerados pela participagdo na pesquisa.
Todas as despesas decorrentes de sua participacdo serdo ressarcidas. Em caso de dano,
durante a pesquisa sera garantida a indenizacdo. A entrevista sera realizada em dia e
horério previamente agendado por meio de contato pessoal e/ou telefénico com os
alunos(as)/participantes que atendam aos critérios de inclusdo deste estudo e aceitaram
participar voluntariamente da pesquisa. As entrevistas serdo realizadas individualmente
com os selecionados. Todas as entrevistas serdo realizadas e gravadas, ndo sendo
obrigatorio ao participante responder a todas as perguntas. As perguntas serdo realizadas
de forma sistematica e a partir da resposta do entrevistado vao surgir subperguntas a fim

de uma maior discusséo e esclarecimento da pergunta.

A identidade de cada participante da pesquisa sera sigilosamente preservada, pois
seus nomes serdo substituidos por letras maiusculas do alfabeto e niamero. Os riscos em
participar desta pesquisa sdo minimos por envolver as entrevistas, 0s quais poderdo gerar
desconfortos emocionais como: constrangimento, medo, vergonha e estresse. Contudo, 0
desenvolvimento da pesquisa, ocorrera de forma adequada, visando minimizar a

ocorréncia de tais desconfortos. No caso de eventual dano, imediato ou tardio, de forma
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direta ou indireta, decorrente desta pesquisa, o(a) senhor(a) tera o direito de ser
indenizado(a) pelo pesquisador, bem como a ter assisténcia gratuita, integral e imediata,

pelo tempo que for necessario.

Os beneficios e as vantagens em participar deste estudo incluem a possibilidade
de conhecimento sobre a visdo dos licenciandos sobre o ensino de quimica organica.
Além disso, esse estudo possibilitard tracar um panorama sobre a relacdo que os
licenciandos sentem de dificuldades
Responsavel pelo Projeto: Leticia Domingos dos Santos
Telefone/e-mail para contato: (79) 99883-7776/ llleticiadomingos00@gmail.com

Assinatura do entrevistado:

Anexo 2: Roteiro de entrevista semiestruturado.
Roteiro — Questdes para entrevista individual

12 Questdo: Qual periodo vocé esta? Quais disciplinas vocé ja cursou da area da Quimica

Orgénica?
2% Questdo: Qual sua relacdo nas aulas de Quimica Organica no seu Ensino Médio?

Sub Pergunta: Vocé gostava? N&o gostava? Acha facil? O que leva vocé a me responder

iSS0?
32 Questéo:

Sub pergunta: Relate um pouco mais, como foram essas aulas?
25



42 \Jocé possui/possuia uma boa relacdo com o professor (a) da disciplina de Quimica

Orgénica do Ensino Superior? Por que?

Sub Pergunta: VVocé acredita que esse tipo de relacionamento influencia de alguma forma

na aprendizagem do aluno? Como?

Sub pergunta: Vocé acredita que esse tipo de relacionamento influencia na

aprovacéo/reprovacao do aluno?j

5% Questdo: Vocé acredita que existam outras metodologias para se trabalhar as

disciplinas de Quimica Orgéanica?
Sub pergunta:_Se sim, qual seriam essas metodologias?

Sub pergunta: Se ndo, vocé considera que essas metodologias utilizadas ja proporcionam

um bom aprendizado?
62 Questdo: Vocé ja reprovou em alguma disciplina de Quimica organica?

Sub pergunta: Se sim, relate quais 0s motivos que vocé considera pertinente para sua

reprovacao na disciplina?

Sub pergunta: Se ndo, relate quais os motivos que vocé considera pertinente para sua
aprovacéo na disciplina?
7% Questdo: Vocé se considera um bom aluno de quimica organica no ensino superior?
Explique.

Sub pergunta: Por qual motivo vocé esta afirmando isso?

Sub pergunta: detalhe mais em quais pontos estao focadas essas dificuldades?

Sub pergunta: detalhe mais em quais pontos estéo focadas essas habilidades?

Sub pergunta: Vocé acredita que isso tenha sido devido a forma como ocorreu seu
ensino médio?
8% Questdo: Faca uma comparacdo dos contetdos de organica do seu ensino médio com
0s contetidos do seu ensino superior.

Sub pergunta: Vocé consegue observar uma aproximacédo dos conteidos?
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	Desse modo, é possível observar na literatura, trabalhos como o de Moreno e Heidelmann (2016) e Silva (2010), que apresentam soluções em diferentes metodologias para a dificuldade em aprender determinados conceitos químicos. Algumas estratégias utiliz...
	Pesquisas científicas voltadas para o ensino de Química Orgânica ainda não são tão exploradas de maneira aprofundada no Ensino Superior, que é o ambiente em que futuros professores são formados. Esse contexto que mostra que os conceitos básicos de or...
	Baseado nos autores mencionados sobre o ensino e aprendizagem em química orgânica, observa-se que são verídicas as dificuldades dos graduandos em desenvolverem atividades relacionadas com conteúdos relacionados à área de química orgânica. No entanto, ...
	2. OBJETIVOS
	2.1 Objetivo geral
	Investigar visões e vivências da vida acadêmica de alunos do curso de Licenciatura em Química da Universidade Federal de Sergipe Campus Professor Alberto Carvalho em relação ao ensino aprendizagem em química orgânica e o seu ensino médio.
	2.2 Objetivos específicos
	● Observar as percepções que os alunos do curso de química possuem quanto às diferenças entre os conteúdos de química orgânica do ensino médio e da graduação;
	● Verificar a vivência acadêmica na aprendizagem na química orgânica durante a graduação.
	3. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
	Na pesquisa qualitativa existem diferentes estratégias de coletas de dados, que são: Observações e entrevistas estruturadas e semiestruturadas e análises de documentos. A escolha do procedimento que será utilizado ocorre a partir dos objetivos que se ...
	O objetivo da entrevista é a obtenção de entender sobre as perspectivas que cada participante tenha sobre o assunto em investigação, deixando o participante livre para expressar suas opiniões sobre o assunto. Além disso, possibilita que os dados sejam...
	A entrevista permite observar os valores, atitudes comportamentos e os conhecimentos obtidos pelos entrevistados. Sendo assim, é preciso um cuidado ao se elaborar um roteiro de entrevista e aplica-lo, a fim de manter a credibilidade. É importante que ...
	Para Denzin e Lincoln (2006) a pesquisa qualitativa se caracteriza por uma abordagem interpretativa do mundo, em que o pesquisador investiga cenários naturais a fim de entender as perspectivas de mundo ao seu redor. O ato de se pesquisar surge a parti...
	No trabalho de Almeida e Nardi (2013), foi abordada a pesquisa qualitativa para entender a pesquisa no ensino de ciências e a formação de professores, foi utilizada a entrevista individual como forma de coleta de dados. Dessa forma, na pesquisa os aut...
	Dessa forma, a pesquisa qualitativa pode sim trazer pontos a serem trabalhados no futuro, por isso esse viés de pesquisa é importante e necessário para o desenvolvimento da sociedade, e já é sabido que concepções de entrevistados trazem muitos dados i...
	4. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
	4.1. Contexto da pesquisa
	A pesquisa foi realizada na Universidade Federal de Sergipe no campus Professor Alberto Carvalho. O Campus foi inaugurado em agosto de 2006, dentro da política de expansão e interiorização das instituições federais que ampliou a rede de educação super...
	Erguido sobre um antigo CAIC (Centro de Atenção Integral à Criança ao Adolescente), o Campus Prof. Alberto Carvalho consolida Itabaiana como um lugar de produção do conhecimento, onde pulsa a vida acadêmica na região do Agreste sergipano, isto é, atra...
	4.2. Participantes da pesquisa
	As entrevistas foram realizadas com alunos que estavam cursando ou já tinham cursado as disciplinas iniciais da área de química orgânica da grade curricular do curso de Licenciatura em Química do campus Professor Alberto Carvalho.
	4.3. Instrumento de coleta de dados
	De acordo com Flick (2013), existem três tipos de coletas de dados na pesquisa social, as quais são: realização de perguntas às pessoas, com pesquisas de levantamento e entrevistas, a partir da observação e com análises de documentos. Para a presente ...
	Além disso, os participantes da pesquisa assinaram um Termo de consentimento para a participação da pesquisa (Anexo 1, pag 28), a fim de passar segurança durante a sua participação e mostrar que esta pesquisa seguirá as questões éticas
	4.4. Instrumento de análise de dados
	Foi utilizado o método de análise de conteúdo de Bardin (1997), que afirma que “o interesse não reside na descrição do conteúdo, mas sim no que estes nos poderão ensinar após serem tratados”. Dessa forma, os dados coletados e transcritos foram analisa...
	A análise de conteúdo quando utilizada de forma didática facilita o entendimento dos dados que foram coletados e uma interpretação mais autêntica das informações que estes querem passar. Desse modo, essa análise foi dividida em etapas:
	● Na primeira etapa: Ao se deparar com os dados, quando utilizado de entrevistas, estes estão dispersos, então foi necessário organizá-los para realizar uma pré-análise através de uma leitura flutuante.
	● Na segunda etapa: Foi necessário explorar os dados para alinhá-los com o objetivo da pesquisa, confeccionando categorias para as questões a fim isolar os elementos do contexto da pesquisa e posteriormente realizar análise ainda mais aprofundada.
	● Na terceira etapa: A fim de responder à questão de pesquisa, é necessário interpretar e tratar os dados e relacionar com o que já se tem de pesquisa sobre o assunto a fim de dialogar com autores que trabalham nessa perspectiva.
	5. RESULTADOS E DISCUSSÃO
	Neste tópico serão apresentados os resultados e discussões sobre as percepções destes discentes perante a entrevista. Na qual foi analisado principalmente categorizando as respostas a fim de um melhor entendimento e aprofundamento dos dados, é importa...
	Tabela 01: Categorização de Respostas e Cortes de Registros acerca do questionamento “Qual era sua Relação com as Aulas de Química Orgânica no seu Ensino Médio”?
	Fonte: Autoria própria.
	No entanto, é importante destacar algumas falas presente na Tabela 01, como a do A9 “Não gostava de nenhuma aula de química”; que se relaciona com a literatura, com base nessa afirmação, um dado coletado na edição de 2018 do Programa Internacional de ...
	Nesse contexto, as aulas práticas no ensino de química vêm como uma alternativa concerne à afirmação da A8 “só uma vez que o professor pediu para gente fazer um trabalho, pegar por exemplo embalagem de balas por exemplo, aí a gente procurava a fórmula...
	Posteriormente quando questionado na 3ª questão: “Qual era sua relação com as Aulas de Química Orgânica no seu Ensino Superior”? Foi possível observar que 8 dos 10 entrevistados mencionaram a palavra “dificuldade” em relação a/s disciplina/s, mesmo aq...
	Tabela 02: Categorização de Respostas e Cortes de Registros acerca do questionamento “Qual era sua relação com as Aulas de Química Orgânica no seu Ensino Superior”?
	Fonte: Autoria própria.
	Dessa forma, é notório a partir dos resultados que os alunos apresentam dificuldades na disciplina de química orgânica, e que os motivos são em comum. Com isso, Roque e Silva (2008) afirma que “fica clara a impossibilidade de estudar-se química orgâni...
	Durante a entrevista foi questionado sobre a relação dos entrevistados com o professor do ensino superior, as respostas estão na Tabela 03, es categorizas foram divididas em “Relacionamento bom e relacionado ruim”.
	Tabela 03: Categorização de Respostas e Cortes de Registros acerca do questionamento: Você possui/possuía uma boa relação com o professor(a) da disciplina de Química Orgânica do Ensino Superior? Porque?
	Fonte: Autoria própria.
	A partir dos dados da tabela 03 é possível observar que todos os participantes da entrevista possuíam ou ainda possuem um bom relacionamento com os professores das disciplinas de Química Orgânica. É bom ressaltar que mesmo aqueles que mantinham contat...
	A A7 que afirma que a professor(a) tinha uma relação além da sala de aula, trabalhando lado psicológico, pode-se relacionar esse tipo de experiência com o que afirmou Paulo Freire (2010), “O bom professor é o que consegue, enquanto fala trazer o aluno...
	Quando os alunos são questionados se o tipo de relacionamento com o professor influencia na aprendizagem dos alunos, todos afirmaram que sim, porém quando questionados se esse tipo de relacionamento influencia na aprovação/reprovação do aluno, 7 dos 1...
	Gráfico 01: Relação aluno-professor e a aprovação/reprovação do aluno.
	Fonte: Autoria própria.
	Dessa forma, a relação aluno-professor que foi questionada apresenta grande importância, na qual se pode indicar que no curso estes discentes estão sendo equalizados de igual maneira no que tange aos professores. Nesse contexto se pode observar nas fa...
	A1:”...Eu acho que isso não tem muito a ver não, porque a pessoa pode ter a proximidade com o professor assim, e ele solucionar as suas dúvidas tudinho, mas na hora da prova, no trabalho ou em alguma coisa a pessoa tem dificuldade, por ser prova mesmo...
	A6:” ...Não, eu acho que não,[…] é uma relação simples e não aquela relação de que influencia nas provas porque assim é o que os professores passam: a prova! então a aprovação só vai ser mediante a nota…”
	No entanto, foi observado nas falas que há um fenômeno chamado “prova” que é citado pelos alunos, na qual é um fenômeno discutido e criticado em diversos trabalhos. Como o de Luckesi (2003), pois restringindo o método de avaliação do aluno, o professo...
	Nesse contexto, Garcia (2009) elaborou um trabalho com enfoque na avaliação e aprendizagem do aluno no ensino superior, ela traz recortes de que sim, a avaliação da aprendizagem precisa fazer sentido para esse aluno. Logo, as mudanças nas ementas do e...
	Neste ínterim, não é suficiente elaborar ementas com esses objetivos se as avaliações da aprendizagem não passarem por uma atualização para a qual os autores vêm discutindo atualmente, e como expresso nas falas dos entrevistados, os mesmos consideram ...
	6. CONCLUSÃO
	Em suma, é possível concluir que há uma problemática entre os universitários e a área de química orgânica, e apesar de muitos apresentarem um bom envolvimento com a química orgânica do ensino médio, ao ingressarem na universidade acabam se deparando c...
	Nesse contexto, como pesquisada e autora do projeto, considero as informações semelhantes àquilo que vivenciei na Universidade, apesar de ter tido um bom ensino médio, e possuir um bom relacionamento com os professores da graduação, apresentei as mesm...
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	ANEXOS
	Anexo 1: Termo de consentimento e livre esclarecimento.
	Chamo-me Letícia Domingos dos Santos, sou aluna do curso de Química Licenciatura pela Universidade Federal de Sergipe, campus Professor Alberto Carvalho, na cidade de Itabaiana. Estou desenvolvendo uma pesquisa para meu trabalho de conclusão de curso ...
	Neste sentido, para que seja possível a conclusão do TCC faz-se necessário a ajuda de vocês, para a construção desses resultados. Espero contar com a colaboração de todos envolvidos, por fim, essas informações passadas aqui estarão presentes no meu tr...
	TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO
	TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE)
	Você está sendo convidado(a) para participar de uma pesquisa de graduação intitulada O ENSINO DE QUÍMICA ORGÂNICA: UMA VISÃO DOS LICENCIANDOS DO CURSO DE QUÍMICA DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE SERGIPE CAMPUS PROFESSOR ALBERTO CARVALHO.
	Você não terá despesas e nem serão remunerados pela participação na pesquisa. Todas as despesas decorrentes de sua participação serão ressarcidas. Em caso de dano, durante a pesquisa será garantida a indenização. A entrevista será realizada em dia e h...
	A identidade de cada participante da pesquisa será sigilosamente preservada, pois seus nomes serão substituídos por letras maiúsculas do alfabeto e número. Os riscos em participar desta pesquisa são mínimos por envolver as entrevistas, os quais poderã...
	Os benefícios e as vantagens em participar deste estudo incluem a possibilidade de conhecimento sobre a visão dos licenciandos sobre o ensino de química orgânica. Além disso, esse estudo possibilitará traçar um panorama sobre a relação que os licencia...
	Responsável pelo Projeto: Letícia Domingos dos Santos
	Telefone/e-mail para contato: (79) 99883-7776/ llleticiadomingos00@gmail.com
	Assinatura do entrevistado: ___________________________________________________
	Anexo 2: Roteiro de entrevista semiestruturado.
	Roteiro – Questões para entrevista individual
	1ª Questão: Qual período você está? Quais disciplinas você já cursou da área da Química Orgânica?
	2ª Questão: Qual sua relação nas aulas de Química Orgânica no seu Ensino Médio?
	Sub Pergunta: Você gostava? Não gostava? Acha fácil? O que leva você a me responder isso?
	3ª Questão:
	Sub pergunta: Relate um pouco mais, como foram essas aulas?
	4ª Você possui/possuía uma boa relação com o professor (a) da disciplina de Química Orgânica do Ensino Superior? Por que?
	Sub Pergunta: Você acredita que esse tipo de relacionamento influencia de alguma forma na aprendizagem do aluno? Como?
	Sub pergunta: Você acredita que esse tipo de relacionamento influencia na aprovação/reprovação do aluno?j
	5ª Questão: Você acredita que existam outras metodologias para se trabalhar as disciplinas de Química Orgânica?
	Sub pergunta: Se sim, qual seriam essas metodologias?
	Sub pergunta: Se não, você considera que essas metodologias utilizadas já proporcionam um bom aprendizado?
	6ª Questão: Você já reprovou em alguma disciplina de Química orgânica?
	Sub pergunta: Se sim, relate quais os motivos que você considera pertinente para sua reprovação na disciplina?
	Sub pergunta: Se não, relate quais os motivos que você considera pertinente para sua aprovação na disciplina?
	7ª Questão: Você se considera um bom aluno de química orgânica no ensino superior? Explique.
	Sub pergunta: Por qual motivo você está afirmando isso?
	Sub pergunta: detalhe mais em quais pontos estão focadas essas dificuldades?
	Sub pergunta: detalhe mais em quais pontos estão focadas essas habilidades?
	Sub pergunta: Você acredita que isso tenha sido devido a forma como ocorreu seu ensino médio?
	8ª Questão: Faça uma comparação dos conteúdos de orgânica do seu ensino médio com os conteúdos do seu ensino superior.
	Sub pergunta: Você consegue observar uma aproximação dos conteúdos?

